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			APRESENTAÇÃO


			Comecei a escrever este livro sem intenções quaisquer. Com o passar dos dias, a história tomou corpo e não tinha mais como parar sem que a finalizasse de alguma forma. As palavras sempre tiveram um ar de mistério, e muito do que se pensava não era comentado no livro, a fim de deixar o leitor em dúvida. Assim o faz a lendária escritora britânica Agatha Christie. É nessa esteira de pensamento que segui escrevendo este conto. Os personagens são mera imaginação, assim como os lugares e seus entornos. Tudo se desenvolve em uma rede de intrigas com uma solução lógica, porém não óbvia. 


			Escrever um livro faz parte do desejo de qualquer ser humano. Exprimir suas ideias e suas percepções do que é uma vida numa cidade do interior, em uma época remota, com pessoas das mais diversas personalidades, faz do escrever algo prazeroso. 


			Pensar, escrever, ler e reler fazem com que o autor crie em sua mente formas totalmente diferentes de como conduzir o livro. A história se desenvolve e toma rumo sozinha. Quando você percebe, está incluído no livro como terceira pessoa, um espectador, sendo que os atos e fatos fluem pela própria necessidade de cada personagem. As coisas tomam vida e seguem com rumo desconhecido. 


			Escrever um livro é um prazer. É uma situação inusitada. É brincar com os sonhos. É trazer vida a seres imaginários. Escrever é o que motiva a escrever mais e mais... 


		




		

			A vizinhança 


			A cidadezinha acima da montanha que fora chamada pelos forasteiros de fantasma, hoje exibe um ar nostálgico e seu real nome: Mariluz. A vida neste lugar tem um quê de tranquilidade. O cheiro das plantas e da relva molhada inunda o olfato daqueles que ali moram. O vento friozinho e a brisa calma no alto do Morro do Cadeado fazem com que a beleza do lugar se torne ainda mais cativante. Entrando pelo portal da cidade, está a estátua da sua fundadora: Mariluz Correa Cadeado. Pequena e tristonha mulher em bronze, já corroída pelo tempo e molhada às gotas do orvalho da manhã. Uma estreita estradinha em paralelepípedo adentra a Vila da Luz, lugar de moradores antigos, e com casas de arquitetura rústica em madeira de lei. As casas permeiam a ruela, com janelas grandes e parapeitos vultuosos, onde os habitantes mais velhos costumam trocar lorotas ao passar do dia. Com cores fúnebres, de cinza em tons escuros, apresentam estar entregues ao tempo. Tempo esse que parece estar parado há duzentos anos, desde sua origem, aos idos de 1708. 


			Seguindo mais a frente, temos a igrejinha de Santo Antônio. Com uma torre central, sustenta uma grande cruz de ouro acima de tudo que se ergue na região. Do alto toca um grande sino, desproporcional ao tamanho da igreja, também em ouro, que ecoa seu som para todo o vale. É o lugar mais procurado desta localidade; talvez pelo número de pecadores que precisam do perdão do padre Aurélio Batista. De meia-idade, é baixo, robusto, de barriga saliente, e calvo como um capuchinho. De olhar sereno e voz calma e vívida, é o homem capaz de salvar as almas perdidas. Criado em um seminário, órfão, cresceu entremeado por padres. Nunca teve uma vida mundana. Muito estudioso, chegou a lecionar teologia para os jovens seminaristas. Também gosta muito de Alquimia. Medicamentos homeopáticos são sua preferência. Diz ele para dar conforto aos pacientes terminais que visita no hospital. Este sim trabalha, e muito!!! 


			Logo à frente da igrejinha está a famosa Prefeitura Municipal de Mariluz. Uma casa também com requintes do século passado que abriga o prefeito Romero Cadeado, bisneto de filho bastardo da fundadora. Também apelidado de ladrão, parece não estar muito interessado em resolver os problemas urbanos, mas sim os seus próprios. Mora na melhor casa, um pouco retirada do centro, mas num lindo lugar entre árvores frondosas e pinheirais. Perto do rio, vive cercado por muros altos. Tem um barco, o qual usa com os amigos para pescar nos finais de semana. Moram ele e a empregada Jezebel, missionária da igreja de Santo Antônio. Romero teve um filho. Separou-se da esposa, Rúbia, por suposta traição. Ela vivia fazendo suas “artes” por ali. Romero era um ser áspero, grosseiro, de cabelos brancos, beirando os sessenta anos. Alto, gordo e pletórico, nunca resistiu à provocação, e adora entrar numa discussão. 


			Ao lado da Prefeitura, está a mercearia e bar Bambolê, que tenta animar a cidade com uma vitrola à beira da rua, que emana sons de músicas populares, chamando o pessoal para uma rodada de “rabo de galo”, bebida preferida deste lugar. Os homens dali são largados, barbudos, de higiene indolente, cheirando a álcool. Volte e meia sai dali um deles direto para a Funerária Domorto. Na verdade, Domorto Farias, o dono da funerária. Doutor Domorto pode-se dizer. É também o médico da cidade. Trabalha no Hospital há mais de 30 anos. É cirurgião, ginecologista, obstetra, clínico geral, de tudo um pouco, pois é o único do local, que não compreende muito mais do que dois mil viventes. Dr. Domorto é filho de médicos da capital do estado. Veio para Mariluz à procura de tranquilidade, coisa que não mais tinha na cidade grande. Foi professor de anatomia na faculdade de Medicina. É mestre na arte de dissecção de cadáveres e sempre se orgulhou disso. Diz sempre que adora seu trabalho, e que seu desejo é descobrir a “fórmula da juventude”, ou morrer cedo para ser lembrado jovem para toda eternidade, brinca. É um sonhador. Suas feições são limpas. Magro, de média estatura, barba sempre bem-feita e com vestimentas sóbrias. Trajes bem passados que nunca se repetem. Camisa, colete, paletó e calça de linho, geralmente em cores azul e preta, é portador de um charme insuperável. Que o digam as mulheres da região, que adoram trocar ideias com o doutor. É o bom partido do lugarejo. 


			Um pouco mais adiante está a Escola Municipal Mariluz Correa Cadeado. Ali, formam-se os filhos da terra. Tem ensino primário de boa qualidade. Tudo por conta da professora Corbélia. Corbélia é filha de camponeses. Natural de Mariluz, sempre fez parte da história da cidade. Mulher exigente, tem no peito o orgulho de ser conhecida como a mais pura em corpo e espírito. Vive confessando com o padre Aurélio, por mais que não precise. É uma mulher esbelta, muito atraente, sempre bem-vestida, porém muitas vezes em roupas que atiçam a mente dos homens. Épocas de verão intenso chega a usar saias acima dos tornozelos e um decote insinuante, os quais encara com extrema naturalidade, já que, segundo ela, Deus foi generoso com o tamanho de seu busto. Apesar da suposta ingenuidade, acreditam as más línguas que ela é uma puritana de fachada e que adora aproveitar os prazeres da vida custe o que custar. Dizem que foi essa a premissa para Rúbia trair o prefeito e esposo. Parece que a professora teve um caso com ele antes da separação do casal. 


			Na praça de Mariluz existe uma figueira enorme. Ninguém sabe como a opulenta árvore foi nascer ali, já que não é própria da região. Possivelmente foi trazida por algum migrante ou tropeiro. Hoje ela é um ponto de referência para toda população. Casais de namoradinhos sempre estão embaixo dela, aproveitando de sua sombra refrescante. Ali na praça há um coreto onde toca a bandinha Toque Baixo. Os velhos contam que a famosa Toque Baixo tem esse nome porque, de tão ruim que é, sempre pediram para baixar o som a fim de não incomodar os transeuntes. O maestro, o Sr. Décio Pinto, apesar de não concordar, aceita a provocação, e adora fazer shows inéditos na pracinha. Na mesma praça ocorre todos os sábados uma feira de armas onde são vendidas facas, espingardas, pistolas e até espadas samurais, da época em que a região abrigava a mina de ouro, local que era muito procurado por exploradores diversos, e que hoje está abandonada. Por falar nisso, a mina fica num local próximo à casa do prefeito Romero, e, pelo que comentam, está assombrada pelo velho Cadeado. Esse falecido era o esposo de Dona Mariluz. Quando ela veio com os filhos para a montanha, seu marido tinha falecido de doença misteriosa, provavelmente tuberculose. Eles eram muito ligados sentimentalmente. Assim parece que o velho João Cadeado não quis deixar de sua mulher e veio em alma morar com ela. Os mais idosos dizem que ele continua assombrando os turistas desavisados que frequentam a cidade. 
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